












ANEXOS

PROPOSTAS

1. Proposta da Direcção do CAMTIL sobre animadores não-sócios

1. A partir do ano de 2006, todos os animadores não sócios que façam campo, têm a faculdade de se 
inscreverem como titulares de quota no próprio ano.
 
2. Todos os animadores que entre os anos de 2002 e 2005, tenham animado dois campos, têm a 
possibilidade de se tornarem titulares de quota, até 31 de Dezembro de 2006, sem retroactividade de 
quotas.

2. Proposta de Maria Inês Barros e Cunha Pereira Coutinho sobre alargamento do escalão de Camaleões 
para 18 anos

Caros Camtílicos,
Sendo este ano de forma especial um “ano de mudança” – haja em vista a abertura de inscrições a 

novos sócios – não ficaria bem comigo mesma se não aproveitasse para, novamente, trazer à baila um 
assunto polémico, mas do qual me parece urgente uma nova apreciação.

Se não relancei antes esta discussão, foi apenas por considerar que qualquer decisão tomada em 
Assembleia  se  deverá manter  por  um período  mínimo,  de  forma a  garantir  uma certa estabilidade e 
também de forma a possibilitar a confirmação, ou alteração, de circunstâncias exteriores mais ou menos 
pontuais.

Assim a minha proposta vai no sentido de que se  prolonguem os campos por mais um ano, ou 
seja, de que os Camaleões passem a abranger camtílicos de 17 e 18 anos. 

Motivam-me a apresentá-la vários factores que, seguidamente, passo a expor:

- Sendo o Camtil uma associação de cariz não apenas lúdico (de entretenimento) mas formativo, 
parece  contraditório  o  facto  de  abandonar  sócios  precisamente na  faixa  etária  em que a 
referida mensagem formativa tem mais hipótese/necessidade de ser interiorizada, não lhes 
dando, na maior parte das vezes, alternativa de algum tipo de continuidade.

- Assim verifica-se que vários camtílicos deixam de fazer campos aos 16 anos por não terem 
vaga como Camaleões;

- Eventualmente (conheço exemplos) esta situação verifica-se não aos 16, mas aos 15 anos, caso 
os sócios tenham nascido nos meses de Setembro, Outubro, Novembro ou Dezembro;

- Pressupondo que  é  o  carácter  formativo  desta  Associação  que  a  torna única  entre  várias 
outras, parece, pois, haver alguma incoerência entre a vontade expressa de que haja uma certa 
continuidade na realização de campos (formação) e a realidade verificável de largar sócios que 
têm, em muitos casos, 15 ou 16 anos apenas;



- É óbvio que, em teoria, todos os que fizerem o curso poderão ser animadores (havendo nesse 
caso uma continuidade), mas... A verdade é que quem não tiver feito campo como Camaleão – e 
só tem um ano para isso – vê essa alternativa como muito improvável  por nem sequer ser 
conhecido pela equipa de formação do CIFA; 

- A nível da referida continuidade poderá também existir a alternativa dos Núcleos do Camtil e 
dos Centros Universitários (CUMN, CUPAV, CREU e CAB, que levam a cabo várias actividades 
onde o cariz formativo é, até certo ponto, semelhante). Simplesmente, muitos camtílicos vivem 
longe das cidades onde existem Núcleos, e adolescentes de 15 ou 16 anos, estão ainda longe da 
Universidade.

- Verifica-se, assim, existir um hiato, mais ou menos prolongado, durante o qual, para um elevado 
número de (ex)camtílicos,  não há continuidade possível dentro do mesmo tipo de formação 
(nem  como  animadores,  nem  como  frequentadores  dos  Núcleos  do  Camtil  ou  dos  Centros 
Universitários).

- Nestes casos a alternativa poderá passar pelo deixarem de ter qualquer  actividade do género 
ou pelo optarem, eles ou os pais, por outra organização paralela, CL (Comunhão e Libertação), 
por  exemplo,  que  os  aceite  até  mais  tarde  e  que,  recebendo-os  aos  15  ou  16  anos,  lhes 
transmita a mensagem própria e o tipo de formação particular e diferente.

( Fique, no entanto, claro que, quanto a mim, o principal papel a nível de formação pertence à 
família, que não deverá esperar que seja o Camtil, ou qualquer outra organização, a fazer aquilo 
que ela própria não faz. Mesmo assim, talvez por antigamente ter feito estes campos, ou por 
lidar diariamente – como professora do secundário – com adolescentes dessas idades, acredito 
ter o Camtil um papel importantíssimo na vida dos seus membros e verifico que é precisamente 
entre os 13/14 anos e os 18 que, perdendo os pais alguma influência para “o grupo”, poderá a 
ajuda deste ser grande na escolha e tomada de opções correctas.)

- Daquilo que conheci, e ainda vou conhecendo, do Camtil, creio ter este um enorme empenho 
para com pessoas que durante uns quantos anos acompanhou e pretendeu formar. Assim, penso 
que sem prejuízo demasiado (um só ano mais), se poderia colmatar esta situação e garantir que 
todos  fizessem  o  último  campo  como  pré-universitários,  tendo  depois  hipótese  de  alguma 
“continuidade”, pelo menos nos Centros Universitários.

Ourém, 7 de Dezembro de 2005
Maria Inês de Barros e Cunha Pereira Coutinho


